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INTRODUÇÃO
O presente relatório, requisi.to parcial para  a  conclusão  do curso
de Letras Português/Alemão,  registra as  etapas  do estágio c rri.-
colar desenvolvido  pela luna  RATA DE CÁSSIA SALVA no Colégio de
Aplicação da Universidade Federal  de  Santa Catarina.
Pretende  descrever   refletir sobre  todos  os  mor;lentos desta  expe
ri.ência, buscando com isto, um amadurecimento dos  ideal.s  e  pr'opó
silos da aluna .
Com o  objetivo de um exercício consciente da profissão, sorgo  a
valiados os  aspectos  positivos e negati.vos  que envolvem o magos
sério e, particularmente, o ensino  da Língua  Estrangeira n s  es
colas 
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COLE TA DE DADOS
LOCAL DE ESTÁGIO: Colégio de Aplicação
ENDEREÇO: Campos Universitário
DIRETORA: Terezinha  Pi.cheiro
SUPERVISORA: Mania  Salete Magalhães
COORDENADORA DE ESTÁGIOS : Andréia
01 CLASSE DE PRÁTICA: 5a Série tiCii
PROFESSORA D CLASSE: Elisabeth Trauer
TURlíO :  Matutino
HORÁRIO : 9 : 15 às lO : 00
NUMERO DE ALUNOS : 31
02 CLASSE DE PRÁTICA: 6 ê Série
PROFESSORA DE CLASSE: Elisabeth Trazer
TURNO : Matuta.no
HORÁRIO: Segunda-fei.ra: I0:15 às  ll:05
Quarta-feira: ll  : 05  as  ll  : 45
Sexta-í'eira: 9 : 15 as IO  : 00
ALUNOS E guardo Schwanke
Fábio lsrael Voei.ra De  CamposJogo Ronald  tremer
Lia feri.ng De  Queiroz
Marmelo Marçal De  Jesus
Nelson Da Rocha  Filgueiras
Ri.cardo  Osmar Sagaz
Théo Ferrando Camarão Bub
Durante a  entrevista cor.l a  coordenadora de estágio recebemos o
manual dos  estagiários e visitamos adependências do Colégio  de
Ap li c aç go  .
Não foi.  necessári.a  uma entrevi.sta com a professora da classe porser  ela a nossa  supervisora 
oq
FICHA - RE LATO
ASSISTÊNCIA DE 
l:iN:E'\rl:RAID;nE FEDERIZ DE  SAgrA CAT./alma
CElTa.aO  .D=  CIÊNCl:!S ID.Ê ELtlC.;iç .ÃO
COOEnE}T aO=lÂ DE ESTÁGIOS - lmN
05




1)  0bjeti.vo d.a w.la:







MVm«-q'« .t-.  'H"'--
4) 1n-beraçao: (prof'essor -- al:lm-o -- professor; aluno -- aluno) .
]: st É=çb ele ciE3.ent o
]VÍve].
D &'üt.
l:m.[VlmSID;aE  FEDER;,L DE SALTA CATÉBIHA
czlTlno D= clÊNcl.{s  nA Blue.Qzo
C C)0RDEjlTa;1)0=1  .; .DE EIST .ÁG10S -- ]laElq
PR.ÂH].C.Â ..H E]'TS]]YO .DE :.... A
06
FECHA - ]:HLJn0
.ASS ISTÊiçÍCI .A IDE  .:IJ;:=;S
1) 0b ;jetivo  d.a ula




4) ].n-geração: (professor -- aluno -- professor; aluno --
N one do a].wio-mes tr
l:m.[VlSRSID;aE FEDERJÜ DE S.NATA C -DIRÁ
CÊ[NC.;aO  E3 C]ÊiqC];!S ]).Ê ElIJC.l\Ç ZO
COORDEiT;a0=1À DE EST.ÁGIOS - lmN
07
PRa#T].C.â  DIE  Ei';SINO 1DE :
F'.J;SE: V'?' TURDIÍ.A Sn.HST:EW 'q  \ ol.
FICHA - lül./nO
,âSSISTÊNCI.à DEI  .z:IJi;.'8
1) 0b ;jetivo  d.a mla:
2)  Sel-eçao d.e ConteÚd.o:..."Úzt.l a.  d,..,e ?'
+
3) Li.11üaa de ç ão .+ e
c''- -',. -J:':.a-+.b.eh;À..la.M .iÀLa:,x.'!h.C..êC, t.u






N one do a].uno-mestre : / á, '.a,>-.
Derme Tule.a/H or  ãl'i o
©
.Asse.nal;m.a do H'ofessor( a) (:base
18st  : Lb ele cinent o
H-Íve].
D  a'u i. .
=pl:líLj.  trQ =o J
3o l
T:m:E]HRSID;nE F DERAL DE SALTA CATHalNA
Cln:PnO D3 CIÊiÇClaS  DA EiUC.QZO
COOIDEi;  aO=1,; DE  EST.ÁGIOS - lmN
08
ipn.lula.Â DI  EiqslJ\ío nx  :
!'.sl: -gç'"' TURaí.ü: .sn  =sTnw : eq l o.L
FICHA - .ÍHL.ATO
.©SISTÊNCIÀ DE J{UI,.b
]-) Obbijeti.vo da  aula
E.:v),\L-






3) .Lilaüla de  ação
-ct9.'--}«..u




HqFFIBb HnVn+r+ e IU= H P P n
5) Obbservaç3es geral.o:
N ome do a].uno-mestre
Este:pele
]VÍve]. {].e 1pl:]ÍI.j. t f::i] E,o :
3 ine.nto :
Série: G.? Tulha:
Horãl'io: e:3.O :ê:xb. qll
.Assinatm'a d.o Prof'essor( a)Classe
.D a-ü  i..  .
tJNlv]nSiD;aE FEDERAL DE SALTA CÁT.;EIRA
CE171'n0 D= CIÊiÇClaeE DA EZUC.4Z0
C C)0]1ij.)3il.IJ)0:Z],; ).E  .EST .ÁG10S --  ]llEN




]-) Obb !jetivo  da  u.la
2)  Seleçao de Conteúdo
-- L ; .=- --
N ome  (].o  a].uno-mes tre
Est:Übelec
10
UiTVBIRS .i:])-=i)E ];mE3E=.'1 ]1E  S .'=1'=.  C.'um.l=li:.'
CE'T?O H! ''C:úi'CI.S D.) ZIXC.{:b
lin;31.c.:. D=  =:]S]i;O ])E:
g:tule.!.l. : S:E  :lSTRE :
!XÇ}U - B#b40
8SZSPÊiTCIA PZ .UL.'S
1)  0bjeti.v'o da  azia:
Seleç3,o  de  Conteúdo:
Líillla de 3Qao: :a
In-l;  er  aç  :o : (professor -- c].uno -- professor; a].u].o - alwlo) .
Obsel-vc=ç8es é;eraig:
iiO:.:E ])O .:.IU'i;O-; ESHiE :




:DE  ..R ]. 0
ss:i=.,ütja,;. i)(l:CESSAR( -:) Ci,.;Soca
11
U:']:V];iBiD.nE ];EDl::.l iE S.':'=.'. a.U.'=l
cr'''T:0  3E' 'Cl=!-CI.S n.) =JXC.4:b
C00RDEIT.'D01ZI.l.. D= D}Sg.)AIOS DO  :niT
IR;glC.L D=  =!:!'S il;O DE :





4) Ini;erc:ç:o: (professor: -- c 'l-uno -- px-cí'e3sor ; aios).o -- altnuio) .
B
Á
5)  Obbse:i-rc:ç8es 8eraia:. A' '+
e
iJO:.=E DO .:JiJiiO-; .ES !iEnE :
Essa'3EI'ECl: 3= '=O :
i'ÍxH:.L IE H.:'Blll='atÇ !Ó;.
= .dm .l: U9n.'!o= .'n iÕ'
.SS= .Ü.UR- 3tl =C..'=SSOR( -:) 3L-;Sürú
                         
b        
12
Ui'lV:EIB.ÍD.3E rE3J3:.1 iE S.':'=
CF'T3Q al ''CJ=!-C].S D.) E]EC.ç
C00R.DE]T.'J)0R!.'.. D=  ]llST.)ELOS  DO
r"l ' [rl '  '-vT -,--
Ü .i-.l- + -u.. t..L .:'. J L
ERaaÜmlC.: D=  :lllSI.i:0Si:;0 D.E:.
8g'--R '4.-+&' = . -X ..B,+n gltJR.!.: Sa 3S T;m l o.l
11glgiU - B111t©o
SSISTÊliCIÁ DE ,DZ.S
1)  0bjetiv'o da
3) 1,i.illla de
5) Obse=-rc:ç 5es Corais:
». 3
iÍ0:..E DO .:lImiTa-; .ES'j:RE
ESUü'BE]ECt ]='y0 :




=DZ.'n]êq  l oq  l ?q
e
0 :àb it ' oo }ü
:.SSl:'. .U.llJR- 3ll CESSAR( --) 
13
tn':rVERS.iD-aE TEDHZ.l =E S.'
CF''T:0 i)E C:E:!'CI.S D.i. illEC.:çl::0
C00RDE[T :=DOR[.]. D=  ]!ST.)E].OS DO  : ]liT
I'Rz'lmlC.L D= 3)1':Sii;O  DE :.
--n-Ú A' :: .+
g g:UIEt.!.L ; .S3i: 3ST:W :
! iclÇ - Bl11mmo
BSISTÊIICIÁ  DE .DL.S
1) 0bbjetiv'o  da  anula:
S
\
2) Seleç Zo de  Conteúdo:
&
3) Lídla de oçao: % J
M+
A
4) 1n-beraç=,o: (professo): -- aluno -- professor; .o -- a].uno) .
iá«-zü-..
-U--.. rHn U '-»P=UnHh.a====U+b..+ .b -
5) Ouse:-rc::ç3es
d.j
8;er ai. g  :
H0:..E 1)0 -11iJiT0-;  ESERE :. :vyl@vu:!
Essa'BEtECt =='=O  :. ..!:!d:ç:2R.a.a..;..
i'ÍxH-gl. DE F!.Bl:. l=.IÇ :tÓ ;
3.a-: .284oqJÉlq : .. q L \6 1,~X
SS=1;..!i.tJR.;. 3l: C=SSOR( -:) 
14
U:':r\7]IRS:=D.3E =nD3:=.1 iE S.':'=  .
cp'uao  DE c:ú!'cl.s n.) E3xc.Q:n
/l ' m '  'rs 'T ':'. a' .==.li::.l.
iR.=g]C.]:. ].]]]  :;]:S  ii;O ])E  : ÀÊ.
-=. --xJ- -+
g:tJ:E.:.L Sn 3ST=3E lol
11JIÇ}U - ml.wo
BSISTÊITCIA DE .DI.E
1) 0bjetiv'o da a!;ula:
+








iJ0:.3} DO .:JIUi;0-; =S  !i:RE




:.SS=1;'. ,á :ÍIJ?... 3t: :CESSAR( -:) 
15
tn'J:VIÉS.ÍD.aE PEDI;:.l :in S.':'=.'. C U.=11:.'
CF''p:0 3E cl=!'al.s n.) zltc.ç:b
C00R]B81T.IDORI.'..  D= J:Sr.óCiOS i)0 : ]1iT
E'Ra'AmlC-: D=  =i:'Sii;O
p.SEI 8- ]:tJR. S[E. ]:]STRE :
=lgszsTa11ÍÇ;4. pz ..u].;.'s
1) Objetivo da a!;ula:
2) Seleç Zo de  Conteúdo: "
3)Í  l,i-illla de  açao:. &.ç.áJf
CLÜ ..X-L  ..u ,.u .  .  '
4) 1n-beraç:o: (Drofessoi: -- alinho -- p]'cí'essor; a].u].o -- a].uno) .
4 » W q =W
5) Oboe=-rc:ç8es E;orai.a:
.. 'ç,Ç.Q..
iTO:.:E  l)O .liEJiiO-; ESlilRE
ES Uü'BE]EC ].  '1; '=0  :
i':':fixa:L ]E H.'B]]. ll aE =1:0
'n m '  .L# ü'-L 4b  e
ee
i5 lo :00 l..K
:ssl. .ü'tm. :SUOR( -:) 
16
tE']'V]ES=D-JE TED.E:.l  in  S.'i':.'.
CF''TRO EE  C:l:!'CI.S D.} Z:DUC.Ç:b
C00RIWI'í.'DOn!.l. a= J$SVJ.aiOS i)O  : ]i:iT
c.u .=1..l J4
inlhlc.:  D=:sii;o nE:.... h:!:b:ln.




5) Obsc:-rcç8es  C;orai.s:
A
.++
O:.3  DO  .'ZUiiO-:  .=SlrEm








1 21 o6  1 :. l:.A
SS=:'.  ,U.:uii..  3t)}=SSOR(  -:) 
17
tE'lVlilE:iD-aE TE3.1i:.= :i:E S.'='=.'. C U.=l
c::'T?o DE c:i=!'cl.s n.) =lxc.ç:b




ll:UR: !.L : Sli1 .3STRE  :
!u:clç - F#111©o
BSISTÊITCIA DE .UI.S
1) 0bjeti.v'o  da i:Eu].a:
2) Seleç3,o de Conteúdo
3) Liiliza  de  oç3,o:
4) 1n-beraç:o: (professo): -- c'lInDo -- px-cí'e3sor; .o -- aluno) .
5) Obbse:i-rc:ç8es Ceras.g:. -Lat--
iÍO:.:E  ])O  .JUNTO-; ESlilE?E
ES Ua'3E]LECt ]li '20 :
i'ín:l.in n.ülilu:#?ã
= .&'-m ..: L©.
. :.. i J- o
=ln'!0=.'E10
SS=;.,Ú.'ljR.. D(1) C.=SSOR( -:) 
18
U:'lVEIB:iD-aE TEDll:.l =E  S.':'=.'. a.U.=l
ÜF:'T?O BE C:l=!'C].S D.} E]EC.ç:b
IRJjmlC.L D= 3:!'S].E;O ])E:..
F.'SE} <2n .;.. {llUR:.:.l,:
!y:C:ÍÇ;A - B#LIUO
;g.gg;gEgligJ:4. DZ .'Ul-'S
1) 0bjetiv'o da  alia:




3) Lídla de  clç=o:
9 .h Vt,uÍ \\
+i
a'
4) Ini;erc:ç:o: (j?roí'essoi: --  c'huno --  .px-cí'e3sor; o - Ritmo) .
a-'
iiO:.3] DO .:liJi;O-; úBS !i:E?E
EIS =a'3EIECl: 31'=O :
i:ÍxH;.L DE
E.a-l:.... p& J 06 [rR n=- -;.:...k .
.SS:=..Ú.T:Jji.. 3(1
tE'lV]:]B:iD'nE !E3]3:.'1 iE  SJ:':.: Cz -w.=li'l
CT:'Tao iD! cl:!;cl.s n.l. zlxc-ç::o
COORIDE['í.:DOR!.]. ]X:  3}ST.)AIOS DO : EiT
Í
19
][Rz-Üm]:C.: ]]] :=iSli:O DE  :
-+- ,--A- U-n g:tJR::.l.  :
.SSiSTÊIÍCTÁ DE .U!.S
1) 0bbjeti.vo da  alia
\
2) Seleçao de Conteúdo
:a-
'd
) l,i-zllla de açao:3








[i0'...E ])0 .'Jm;0-; ESTE?E  :
ESy-'=ElaiCt 'J1'=0 : t ) Éõ:,C
i;ívn..DE n.Bnn-'çló;
1).a.l.:::.. ; \'-\ lo6 \.R3,.
sÉ ll::::
=0E.'n10: (J..c.X \g :q0 .à),.
51tj:l= '.1. :




tnTJ:V:EnS:]3.:= F3LEú.ã DE S. c.u .-nlh'.l 21
CENTre 3= CJ=:.'iCI.S D. :çn
l DE BITS FITOa:EP.+R .-'.lJ=ljl: ;'yO a3 }!ETODOl:OGll
COOIU:!i.30RI,l DE EST.'AIOS
PR=a[C-1.  ]13 =::SljNO DE:
ELISABETH
-- -Ü.=n ALEFIAO




S111CES [ilil= : le .qUO :
çaONOGR.].:,l DO lsí .r.GI(1)
.lti.vi.jades Ne de -'u].  aa -4.J  :) oc  aEntrevi stas
Visita ao CA
Asslst  . as aulas
2
l
4 esparsas2  serie seJ;ec







15 . 3-31 . 3
4 . 4-13 . 4
DLLE/CA
DLLE
P rata ca  de  ensino 18 h/a
6 h/a  por  a].una
AcompanhaMmento/
Ava ]. í aç ão/o I' lentaçã o
14 . 4-29 . 5 DLLE/CA
ia  p/à
2 h/a







.2.e 3s 4s . 5e .  G. e' CURSO EXTRA
CURRICULAR
ALElIAO







l,ocül . de  Estio.3io: colégio de Aplicação(matuta.no)
Cui'se Extracurrlcular de Alemão (  soturno)grumo
Classe  de ll;bábi.cas: C.A  -DLLE -
Professor( a)  de Classe: c.A
}l or ari.o : DLLE
5B serie A e  6ê  serie
Extracurricu[ ar ]. e ]  ]  ].
E ].í sabe th  Trazer
Rosví tha Blume
Eata8ii::u-ios: Rata de  Cassía Salva
Meta  E].ísabeth Zlpser















































































































P LAÇO DE AULA
n nKT q T n Tn A F HP q





4g - 1: l n '"n' -\' Ü-'' os  al::o.Irlcc=n VID.nES DO
'r': «-l "p'l
:b .E' .L:E .ç 2b  0U
[C  FOH T,E
.a',]-::t.'.ç :b)l  .
E+n--=ÜÚ::=P'+==n : nXJ ,HX rAr--'=='Ü=1' : ll Ü r&.rÍ .n .Ín'
n+; n; 8Ít: 'a:& ni=Xn 'VFA=q 'bq F +Í'P- BT=PH'l=r'H'' .-H+ .HEtHB 1 =+ bHP k'
5 --  IB].Bi,].0CI.:.l:  :-l.: B.f=1l3.
=-inabrl&r-='1 --BHL=Bl-';n ;-nB. 4-HÜne---e Ü i l =: ;!: = :=+:U--/ d'X: Bdr &bA'-=«=:UT'=B+ne=nlUI'n=.nÚ
/;y'.  .aüé, 3.. :z,..TI.n10ESI.
32
CONSIDERAÇÕES
A  receptividade por  parte dos  alunos  foi boa,  mantiveram,  a  prin
copio, uma atitude distante, originada pela espectativa do novo.
A turma,  apesar de pequena,  era  bastante  heterogénea, dificultar
do, desta  forma,  a  corei.Ilação das  necessidades  interesses de
cada aluno .
O primeiro contado, de minha parte, foi um tanto  difícil, pois
criei uma espectativa muito grande  com relação a  aula
O conteúdo programado foi.  cumprido.  Os alunos  participaram e  res
ponderam  as espectativas desejadas enquanto o  conteúdo era apõe--
sentado  oralmente e  através de perguntas/respostas. A  partia' do
momento que passei as  atividades para  o  Livro-Texto, percebi cla
lamente que ngo houve interesse por  parte dos  alunos, gerando
conversas  paralelas e até mesmo brincadeiras
Os alunos  rabi.o  e  Ricardo  perturbaram  o tempo inteiro e  consegui
ram com suas  ''gracinhas'' tirar a  atenção  dos  demais colegas.
Gostaria de ressaltar o uso  de um cartaz que si.stematizava o ver
bo HABEN (em anexo), pois sendo ele completado em sala de  aula  e
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A aula  foi ini.dada com a  correção  dos  exercícios dados anterior
mente.  Este  trabalho, porém, foi um tanto  difícil de realizar,
considerando  que apenas dois alunos  (Lia e  Nelson)  haviam feito
as tar'eras .
Enquanto eu corrigia e  ajudava  os  alunos  a  fazer os  exercícios, os
alunos  Fábio  e  Ricardo  perturbavam o bom andamento da  aula.
O trabalho só  começou a  render  e  a  interessar todos  os  alunos  qual
do,  para  introduzir as  orientações de direção, í'izemos brincadei -
ras com as  mao.
A visita na  escola também foi bem aceita pelos alunos. Eles parti
aparam e  se  comportaram de rJlaneira  educada  e madura.
Neste  segundo encontro  procurei trabalhar mais  com os  alunos  Fábio
e Ricardo. Com o aluno  lábio obtive um resultado bastante signifi-
cati.vo, pois consegui  com que ele s   interessasse pela  aula. Já com
o aluno Ricardo não obtive o mesmo sucesso.
Os alunos  Nelson, Eduardo,  Lia, Théo e  Marmelo tiveram  uma excelente
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A correção dos exercíci.os foi novamente uma tarefa difícil de  rea
lizar. Os alunos  ngo fazem os  exercíci.os, c m exceção do Nelson  e
da Lia, dia.enleando assim  dar  continuidade ao programa.
As  dúvidas  e  dificuldades que deveriam ser  sanadas  durante  a  cor-
reç8o, sgo substituídas pela  preocupação de  simplesmente completar
os exercícios .
O uso  do mapa geográfi.co, para  a  localização das  cidades alemãs,
foi uma experiência decepcionante, pois enquanto um aluno  locali
zava  a  cidade, os  outros brincavam e  tumultuavam a  aula.
A projeção de  Slides também foi difícil, precisando inclusive da
intervenção da professora supervisora.
É de  forma consciente, quando afirmo  que minhas aulas foram bem
preparadas, não medi esforços para  torna-las agradáveis e  interes
sentes. Procurei sempre diversificar e  inovar, com o objetivo de
tornar as  aulas  e  o aprendizado  da Língua  Estrangeira uma tarei'a
agradável
Os alunos  da  6a série são  difíceis de se  lidar, se  dispersam  com
a  mesma f cilidade com que se  interessam  pela  aula.
Pude  observar que  para o  trabalho oral eles correspondiam muito
bem,  já para as  tarefas escritas é  criada uma vivi.são na  turma,
pois alguns as  realizam e  outros 
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Os alunos  da Quinta  Série C me receberam mui.to bem.
Dur'ante toda  a  aula  consegui  manter a  atenção  e  o interesse dos
alunos. São crianças que gostam de participar de  todas  as  ativida
des, principalmente a da  leitura.
A brincadei.ra do  i'Senta-LcvaHtall foi positiva, pois os  alunos
aprenderam os  comandos de  forma i.ndutiva  e  gostosa. São crianças
calmas e  interessadas, e por  i.sso  tornam a  aula  está.Rolante  e  pro
dutiva .
O trabalho de modelagem foi uma experiência inesquecível. Os alu
nos  adoraram mexer com a  massa e  modelar o  tilgelti. Este  tipo de
trabalho  manual permi.te uma aproximação e  interação maior  entre
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CONSIDERAÇÕES
A  aula  toda  foi preparada basicamente  em cima de bri.ncadeiras que
favoreceram  o aprendizado  i.ndutivo/dedutivo .
Os alunos  participam de  todas  as  brincadeiras de forma  séri.a  e
calma.
O rendimento da aula  foi excelente, vi.sto que a  Língua  Estrangeira
foi apresentada  ao aluno  de  forma agradável  e  sem sobrecarga  de
gramática e regras .
A leitura sempre foi uma tarefa que os  alunos  gostavam de realizar
Porém é  prece.se que seja f ita em grupo e  de í'orça  orientada, pois
adquirem corri.onça  para  a  repetição.
Sgo alunos  que trabalhará  sempre que solicitados, fazem os  exerci
aos rapidamente e  prestam  atenção  durante  a  correção.
Todo plano  de  aula  foi cumpri.do e  através da participação pude per
beber que o conteúdo apresentado  foi 
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2
Wo ist  ...?
ist nicht Ktaus ist nicho vier?Kfaus!
vier ist Klaus!
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I'anjo. BITTE! Komm bitte  rein, Tanga! '\R
Setz dich bitte, Tarda!
Tanja. steh bítte auf!
komm bitte!
geh  bitte  naus!
komm  bitte  hein!
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A  aula  transcorreu nor'malmente, com exceçgo de  dois alunos  que
per'turbaram um pouco .
Para  a  revi.são  e  fixação dos números de O a  10 foram feitos exer
cicios orais e  todos  parti.ci.param.
Houve bastante interesse durante  a  apresentação  do ''WaldiF'v. Eles
gostaram da figura do cachorro  e  assumi.leram rapidamente o  signi-
fi.Gado do verbo ''Heissen''. O  exercício oral e i.ndividual feito cora
os  alunos foi muito produtivo e todos  fizeram  questão de partia--
par
Foi  feita a  introdução do nome das  cores  em alemão,  através da
pintura de url papagaio.  O modelo sugerido  por  mim foi copiado  pe-
los alunos. Eles adoraram a  pintura do desenho e  percebi o quanto
o trabalho manual é  benéí'ico  para  os  alunos.
Durante  o ditado procurei falar alto, claro e  repeti três vezes
cada número. Auxi.bei. através da mímica,  pois o  ditado foi feito









l Wir malen einen Papagei








Todas  as  aulas foram  preparadas com muito  cuidado e  carinho. Tive
como objetivo maior tornar o  aprendizado da  Língua Estrangeira em
algo novo  e  i.nteressante, para tanto procurei. sempre  inovar e
apresentar o  conteúdo  de  forma  leve e  agradável
As  primeiras aulas foram bastante difíceis. A  ansi.edade e  a  espec
cativa do novo dificultou a minha interaçgo com os  alunos. No de-
correr do estágio minha atitude com relação às  aulas  mudou, pois
adqui.ri  confiança no meu trabalho e desempenho.
Posso afirmar que amadureci durante  o estágio
Foi  de fundamental importância o bom entrosamento entre as colegas
de equipe. Pudemos compartilhar nossas  experiências, o que se  tor-
nou algo  gratificante no decorrer do estágio. Gostaria de  salien-
tar ainda  a  i.mportância do apoio  e  compreensão recebidos da pro-
fessora Elisabeth Trazer, 
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No presente  estági.o  pude obter  una vi.Éão  ampla da í'unção (ie uma
mestra  na  atuaç8o do ensino  da  Língua Estrangei.ra junto   comum
date e scol ar
Todas as  ati.vidades desenvolvidas durante  o estági.o  me valeram pa
ra  solidificar uma mai.or consciência no exercício da minha proas
sao
Considero válida toda a experiência vivenciacia dur'ante o  estágio.
Foi através dele que  conheci a realidade do  dia a dia na  escola.
Os problemas emoci.orais que  envolvem  os alunos e que  interferem
diz.'etamente no aprendizado, as  di.ferenças social.s e as dificulda-
des  encontradas no  momento p lítico anual (greves, problemas sala
dais )
Pude  coDstaLuaF que  a  realidade do  estágio é  bem dií'erente daquilo
que  viverei.ei e aprendi ao  longo do curso de  letras.
Ao meu ver as  au]as de  a]em8o no  curso de  ].Ceras  deveriam  promo-
ver, desde o início, o contado  com os  alunos  e  com as  escolas e
não somente na  últi.ma í'ase. Realizando assim um trabalho contínuo
durante  o curso  e  possibilitando ainda  colher os  frutos do traba-
lho  realizado 
